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Resumo 

A doença de Chagas, causada pelo Trypanosoma cruzi, 
atinge cerca de 8 milhões de pessoas; tem por tratamento 
o BZ, que possui muitos efeitos colaterais. GIB24 é uma 
diamina sintética, cuja classe tem ação tripanocida 
descrita. Estudos prévios do grupo mostraram que GIB24 
a 5 µM foi 100% eficaz in vitro contra T. cruzi, sem ser 
citotóxica, incentivando a avaliação in vivo. A 
administração oral de GIB24 não foi efetiva na redução da 
parasitemia e mortalidade de camundongos infectados, 
não reproduzindo o resultado do primeiro ensaio de 
triagem in vivo. Portanto, as análises moleculares e 
histopatológicas não foram realizadas.  

Introdução  

A doença de Chagas, causada pelo Trypanosoma cruzi, 
afeta cerca de 8 milhões de pessoas no mundo. A 
quimioterapia se faz com o fármaco benzonidazol (BZ), 
que causa efeitos colaterais e é pouco eficaz na fase 
crônica (ECHEVERRIA; MORILLO, 2019). Portanto, a 
OMS incentiva a busca de novos agentes 
quimioterápicos.  
As diaminas são moléculas com ação tripanocida in vitro 
já bem estabelecida, atuando supostamente na via de 
biossíntese das poliaminas (YAMANAKA et al., 2013).  
Estudos anteriores do nosso grupo mostraram que a 
etano-diamina GIB24 apresentou atividade tripanocida in 
vitro (DAFFARA; EGER, 2014). O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a eficácia de GIB24 em camundongos 
infectados pelo T. cruzi. 

Material e Métodos 

GIB24 foi sintetizada pela UNIFEI (MG). Os camundongos 
das linhagens BALB/c e Swiss, fornecidos pelo NAEVI 
(UEPG) e LACEA (Fiocruz-PR) foram infectados i.p. com 
104 tripomastigotas sanguíneos da cepa Y de T. cruzi. A 
triagem foi realizada com a administração de GIB24, por 
gavagem, nas concentrações de 20, 50 e 100 mg/Kg/dia 
durante 5 dias, com início no 7° dia pós-infecção (d.p.i.). 
Após escolha da melhor dose, os animais foram tratados 
com 50 mg/Kg/dia com GIB24 ou BZ ou veículo (controle 
negativo), com tratamento iniciado no 5°d.p.i., durante 20 
dias. A atividade tripanocida foi analisada através da 
parasitemia em exame à fresco do sangue caudal e do 
acompanhamento diário da sobrevivência.  

Resultados e Discussão 

Na triagem, camundongos que receberam GIB24 50 e 100 
mg/Kg/dia tiveram menor parasitemia que o controle, 

sobretudo após o 11° d.p.i. (Figura 1) e por isso a dose de 
50 mg/Kg/dia foi utilizada nos testes subsequentes. 

 
Figura 1. Definição da melhor dose de GIB24. Setas preta e branca 
representam, respectivamente, início e fim do tratamento. (* p<0,05). 

 
Entretanto, o tratamento com GIB24 50 mg/Kg/dia não 
reduziu a parasitemia (Figura 2) nem a mortalidade em 
relação ao grupo veículo, não reproduzindo os resultados 
iniciais.  Contrariamente, os animais tratados com BZ 
tiveram exame parasitológico à fresco negativo a partir da 
primeira dose (Figura 2A). Devido a falha terapêutica de 
GIB24, as análises moleculares e histopatológicas não 
foram realizadas.  

 
Figura 2. Avaliação da atividade tripanocida de GIB24. Setas preta e 
branca representam, respectivamente, início e fim do tratamento. (* 
p<0,05). 

Conclusão 

A administração oral de GIB24 não reduziu a parasitemia 
nem a mortalidade de camundongos infectados pela cepa 
Y de T. cruzi. Portanto, as análises moleculares e 
histopatológicas não foram realizadas. 
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